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Apresentação




Primeiramente agradeço a Deus por
permitir que este material fosse produzido e disponibilizado para milhares de
leitores no Brasil e no mundo. As ideias que você encontra aqui não são
originalmente minhas, e sim fruto do que tenho aprendido da Palavra de Deus
fora dos sistemas denominacionais com irmãos congregados ao nome do Senhor e
também com autores de outras épocas que congregavam assim. Foram
eles J. G. Bellett, C. H. Brown, J. N. Darby, E. Dennett, W. W. Fereday, J. L.
Harris, W. Kelly, C. H. Mackintosh, A. Miller, F. G. Patterson, A. J. Pollock,
H. L. Rossier, H. Smith, C. Stanley, W. Trotter, G. V. Wigram e muitos outros.


Para que você compreenda como este livro
veio a existir, creio ser necessário voltar um pouco no tempo. Depois de um
período trabalhando em São Paulo, em 1988 mudei-me com minha família de volta
para Limeira, minha cidade natal, a fim de colaborar com a Editora
Verdades Vivas, uma organização sem fins lucrativos que produz e
distribui literatura cristã. A grande quantidade de folhetos evangelísticos,
livros e calendários distribuídos no Brasil e em outros países de língua
portuguesa gerava um volume considerável de correspondência, não só com pedidos
de publicações, mas também com perguntas sobre a Bíblia. Todas as cartas eram
devidamente respondidas.


Nessa época adquiri o hábito de manter
uma cópia das respostas em formato digital. Assim ficava fácil responder
perguntas semelhantes ou até mesmo mesclar trechos de diferentes respostas,
além de preservar aquele conhecimento. A partir de 1996 passei a usar a
Internet e aí as respostas já não precisavam ser impressas, envelopadas e
enviadas por carta como era feito até então. O uso do e-mail agilizou o
processo e permitiu atender mais correspondentes com maior agilidade.


Em 1998 deixei a editora para atuar como
executivo de uma empresa de tecnologia da informação, porém mantendo nas horas
vagas minha ocupação com o evangelismo e ministério da Palavra via Internet por
meio de diferentes sites e blogs. Em 2001 passei a trabalhar por conta própria
como consultor e palestrante empresarial, tendo mais tempo livre e uma agenda
mais flexível para dedicar-me ao evangelho.


Em 2005 decidi lançar o blog “O que respondi” no endereço respondi.com.br para disponibilizar as
respostas que tinha armazenado em formato digital desde 1988 e acrescentar as
que fossem sendo criadas. Algo que muitos perguntam é a razão de o blog não permitir
comentários, mas o volume de spam, debates e opiniões deixadas na área de
comentários me obrigou a eliminar esta opção de contato para me concentrar no
atendimento apenas por e-mail. É sempre bom lembrar que não existe uma “equipe” para responder a correspondência
que chega, pois este é um exercício pessoal.


Em 2008 iniciei um trabalho chamado “O Evangelho em 3 minutos — Uma mensagem
urgente para quem tem pressa”, com vídeos no Youtube e também em versões de
texto e áudio no endereço 3minutos.net.
Com a popularização do smartphone e da Internet móvel este formato mostrou-se
excelente para alcançar pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar com a
mensagem da salvação e a sã doutrina. O site “O que respondi” passou a servir de complemento aos vídeos. Enquanto no “Evangelho em 3 minutos” a Palavra de Deus é pregada de forma
rápida, no “O que respondi” ela é
explicada em detalhes e com referências.


Estas e outras frentes de trabalho via
Internet continuam gerando um número cada vez maior de contatos e perguntas. Em
2013 foram mais de três mil perguntas atendidas, porém graças ao blog “O que respondi” nem todas precisaram
ser respondidas. Na maioria das vezes é suficiente
enviar links para as mais de mil respostas existentes no blog, que já conta com
cerca de quatro milhões de acessos desde sua criação.


Assim chegamos à razão deste livro que
está sendo lançado nos formatos digital (e-book)
e impresso (on demand). Ele atende
aqueles que desejam ter acesso ao material do blog sem depender de uma conexão
com a Internet. Este é um dos mais de dez volumes projetados para compor esta
coleção, se considerarmos todo o conteúdo do blog “O que respondi”.


Ao ler este livro não se esqueça de que
está lendo as opiniões do autor, e não a Palavra de Deus. Considere também que
os textos são cartas e e-mails de minha correspondência pessoal, e não uma obra
literária. A linguagem é informal e despretensiosa como acontece com uma
correspondência entre duas pessoas, e é provável também que você às vezes venha
a achar a linguagem meio irreverente, mas isso é apenas fruto de meu estilo
literário, e não de tratar levianamente as coisas de Deus ou a pessoa a quem
respondi. Lembre-se também de que, para a resposta fazer sentido, às vezes
incluo o que escreveram meus interlocutores e alguns são incrédulos ou ateus
com opiniões depreciativas a respeito de Deus e de sua Palavra.


Não espere encontrar aqui todas as
respostas e nem sequer as trate como definitivas. Elas são fruto do meu
exercício com o Senhor e do que continuo aprendendo todos os dias. Por isso
leia, medite, busque referências na Bíblia e ore para que o Espírito Santo lhe
dê o entendimento. Sem isto até a pessoa mais inteligente e versada nas
Escrituras será incapaz de entender as coisas de Deus, pois elas se discernem
espiritualmente.


É provável que você encontre erros em
minhas opiniões. Pode ter certeza de que eu mesmo eventualmente sou obrigado a
acessar o blog “O que respondi” para fazer
correções após ter sido instruído ou alertado de alguma falha por algum irmão
ou por algo que li na Palavra de Deus. Se, ao comparar uma resposta mais antiga
com uma mais nova, você encontrar alguma discrepância, saiba que optei por não
revisar todas as respostas, mas decidi mantê-las do modo como entendia as
coisas quando as escrevi, e lembre-se de que você está lendo textos escritos ao
longo de um período de cerca de trinta anos. Se encontrar algum erro de
digitação ou de gramática, entre em contato para eu fazer as devidas correções,
pois o desejo de disponibilizar este livro o mais rápido possível nas mãos dos
leitores foi maior que o tempo que tive para revisá-lo.


Este livro está sendo distribuído
gratuitamente, porém alguns sites de terceiros ou editoras irão cobrar algum
valor para a versão e-book ou impressa sem que isto signifique algum ganho da
parte do autor que optou por abrir mão dos ganhos com direitos autorais. Você
poderá distribuir o conteúdo deste livro, desde que o faça gratuitamente, não
altere o texto e mantenha a referência ao autor.


Peço que se lembre de incluir este trabalho
em suas orações e de endereçar ao Senhor, e não a mim, qualquer sentimento de
gratidão que porventura possa ter por esta leitura.


“Conheçamos
e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa” (Os
6:3).


Mario Persona


www.respondi.com.br


www.3minutos.net


Março, 2014


* * * * *


Como pode Deus se arrepender?




Você pergunta como pode um Deus onisciente se arrepender de
algo, considerando que ele já sabia tudo de antemão.


Balaão diz em Números 23:19 que “Deus não é homem, para
que minta; nem filho do homem, para que se arrependa”. Poderíamos
dizer que aqui é a opinião de Balaão, não sei ao certo. Mas seja o que for, em
outras passagens diz que Deus se arrependeu de fazer algo.


(1 Cr 21:15) “E Deus mandou um
anjo a Jerusalém para a destruir; e, estando ele
prestes a destruí-la, o Senhor olhou e se arrependeu daquele mal, e
disse ao anjo destruidor: Basta; agora retira a tua mão”.


(Am 7:6) “Também disso se
arrependeu o Senhor. Nem isso acontecerá, disse o Senhor Deus”.


(Jn 3:10) “Viu Deus o que
fizeram, como se converteram do seu mau caminho, e Deus se arrependeu do
mal que tinha dito lhes faria, e não o fez”.


Eu entendo que esse “arrepender-se” não é no sentido
de alguém ter praticado algum mal (como acontece conosco), mas de alguém voltar
atrás ou seguir um “Plano B” que já podia estar previsto como alternativa. É
como se você decidisse ir para uma cidade por um caminho e, ao chegar numa
bifurcação, “se arrepende” da decisão anterior porque as condições do tempo
mudaram e a outra estrada passou a ser a melhor opção.


Como é impossível a Deus pecar, é impossível também que ele
precise se arrepender. Quando entendemos isso, enxergamos o valor da Pessoa de
Jesus, Deus e Homem, que quis se assemelhar em tudo conosco, porém sem pecado.
Além de assumir a forma humana, ao ser batizado por João Batista Jesus estava
se identificando o máximo que podia com a raça humana, já que o batismo de João
era um batismo de arrependimento. Aquele que não tinha nada de que se
arrepender quis ser batizado assim mesmo para demonstrar o quanto ele estava do
nosso lado.


Quanto ao arrependimento humano, não conheço melhor passagem
do que esta de Jeremias 31:19: “Na verdade depois que me desviei,
arrependi-me; e depois que fui instruído, bati na minha coxa; fiquei confundido
e envergonhado, porque suportei o opróbrio da minha mocidade”.


Há também outro tipo de arrependimento humano, que é o de
Caim e de Judas. Eles não se arrependeram do mal que fizeram por isso ser
contrário a Deus, mas porque seus atos trouxeram consequências que não eram boas para si mesmos. Esse é o arrependimento egoísta, do
ladrão que se arrepende porque foi preso. Se não fosse preso, não se
arrependeria.


* * * * *


O diabo está no céu?




Sim, o diabo está no céu, segundo o que diz a Bíblia.
Definitivamente Satanás não está no inferno, como aprece nos gibis. Em Jó caps.
1 e 2 nós o vemos no céu, na presença de Deus, dizendo que costumava passear
pela Terra.


(Jó 1:6-7) “E vindo um
dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o Senhor, veio também
Satanás entre eles. Então, o Senhor disse a Satanás: De onde vens? E Satanás
respondeu ao Senhor e disse: De rodear a terra e passear por ela”.


Os anjos são chamados de potestades ou poderes das regiões
celestiais, não do inferno ou da Terra.


(Ef 3:10) “para que, agora,
pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja conhecida dos principados e
potestades nos céus”.


(Ef 2:2) “em que, noutro
tempo, andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das
potestades do ar, do espírito que, agora, opera nos filhos da desobediência”.


Encontramos em Apocalipse uma batalha travada nos céus, e
nela há tanto anjos de Deus como anjos caídos:


(Ap 12:7) “E houve batalha no céu: Miguel e os seus
anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus anjos”.


Paulo nos fala da localização das potestades ou anjos contra
o qual é a luta do cristão, e eles estão nos lugares celestiais:


(Ef 6:12) “porque não temos que lutar contra carne e sangue,
mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das
trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares
celestiais”.


Um dia Satanás será lançado no lago de fogo, mas isso ainda
é futuro, e ele será lançado lá como réu condenado, e não como alguém que irá
reinar no inferno como costumamos ver em filmes e gibis:


(Ap 20:10) “E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago
de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite
serão atormentados para todo o sempre”.


Para entender isso é preciso entender que aquilo que
chamamos genericamente de “inferno” costuma incluir diferentes lugares e
situações.


Também o que chamamos de céu inclui diferentes lugares, um
deles eternamente inacessível a homens e anjos.


* * * * *


Anjos têm asas?




Quando você lê a palavra “anjo” na Bíblia, seu sentido
original é “mensageiro” o “enviado”, e não aquele anjo de asas que vemos nos
filmes e nos gibis.


Na maioria das vezes os anjos aparecem na Bíblia na forma
humana e podiam ser confundidos com homens comuns. Geralmente, dependendo da
tradução que você utilizar, “o anjo do Senhor” significa o próprio Senhor Jesus
vindo em forma humana (antes de nascer neste mundo nos evangelhos), como quando
ele apareceu a Abraão e teve uma refeição com ele sob uma árvore.


Quando você encontra “um anjo do Senhor” provavelmente
esteja se referindo a um anjo. Mas a palavra anjo é usada também para seres
humanos em posição de responsabilidade ou quando são enviados para alguma
missão, pois este é o significado da palavra.


Apenas quando são mencionados os querubins e serafins é que
são descritas asas. É o caso das imagens que Deus ordenou que fossem colocadas
sobre a tampa da arca da aliança:


(Êx 25:20) “Os querubins estenderão
as suas asas por cima, cobrindo com as suas asas o propiciatório; as faces
deles, uma defronte da outra; as faces dos querubins estarão voltadas para o
propiciatório”.


Ezequiel tem uma visão de querubins com asas, porém por se
tratar de uma visão não é simples entender o que é real ou material, e o que é
apenas uma figura com um significado atrelado a ela:


(Ez 10:5) “E o estrondo das
asas dos querubins se ouviu até ao átrio exterior, como a voz do Deus
Todo-poderoso, quando fala”.


(Ez 10:8) “E apareceu nos
querubins uma semelhança de mão de homem debaixo das suas asas”.


(Ez 10:16) “E, andando os
querubins, andavam as rodas juntamente com eles; e, levantando os querubins as
suas asas, para se elevarem de sobre a terra, também
as rodas não se separavam deles”.


(Ez 10:19) “E os querubins
alçaram as suas asas e se elevaram da terra aos meus olhos, quando saíram; e as
rodas os acompanhavam e pararam à entrada da porta oriental da Casa do Senhor;
e a glória do Deus de Israel estava no alto, sobre eles”.


(Ez 10:21) “Cada um tinha
quatro rostos e quatro asas e a semelhança de mãos de homem debaixo das suas
asas”.


Veja que mesmo neste caso se Ezequiel fosse desenhar um
retrato do que viu teríamos seres de quatro asas e quatro rostos, e não os
anjos comumente vistos nos filmes ou os anjinhos barrocos encontrados na
decoração dos templos católicos. Já Isaías teria desenhado os serafins de sua
visão com seis asas:


(Is 6:2) “Os serafins estavam
acima dele; cada um tinha seis asas: com duas cobriam o rosto, e com duas
cobriam os pés, e com duas voavam”.


É claro que não podemos descartar o fato de essas asas serem
apenas simbólicas, pois na Bíblia encontramos passagens nas quais até o próprio
Deus é mencionado como tendo asas de penas:


(Sl 91:4) “Ele te cobrirá com
as suas penas, e debaixo das suas asas estarás seguro; a sua verdade é escudo e
broquel”.


Zacarias também tem uma visão de mulheres com asas:


(Zc 5:9) “E levantei os meus
olhos e olhei, e eis que duas mulheres saíram, agitando o ar com as suas asas,
pois tinham asas como as da cegonha; e levantaram o efa entre a terra e o céu”.


* * * * *


Devemos aceitar a Palavra de Deus sem
questionar?




Você discorda do que eu escrevi sobre a autoridade divina em
“Por que Deus mandou matar nações inteiras no A.T.?”. Segundo você, meus
argumentos são muito fracos, e qualquer um com um mínimo de inteligência é
capaz de rebatê-los.


Se eu visitar sua casa será impossível entender boa parte da
conversa que você tem com sua família, pois existem alguns códigos de
linguagem, gírias e toda uma história e contexto que serão estranhos para mim.
Eu só compreenderia vocês se fizesse parte da família. É como o filho que
compreende o que seu pai lhe diz só com o olhar.


Você não será capaz de entender as coisas de Deus se não
tiver o Espírito de Deus, portanto será inútil tentar explicar a você o modo de
Deus proceder.


Todo incrédulo tem seu próprio deus, isto é, uma divindade
que não discorda dele em coisa alguma, um deus feito sob a medida de seus
próprios pensamentos. Porém alguém assim você não consegue nem em um casamento,
quando precisa acatar o que o outro pensa, ainda que não concorde. Se opiniões
discordantes ocorrem sempre nos relacionamentos humanos, o que esperar de um
relacionamento entre o homem e seu Criador. Que o homem concorde com tudo? Que
o Criador se amolde àquilo que o humano concorda? Nem uma coisa nem outra.


Se você se converter a Jesus, terei prazer em explicar isso
e outras coisas de acordo com o que encontro na Bíblia, a Palavra de Deus.


(1 Co 2:6-14) “Todavia,
falamos sabedoria entre os perfeitos; não, porém, a sabedoria deste mundo,
nem dos príncipes deste mundo, que se aniquilam; mas falamos a sabedoria de
Deus, oculta em mistério, a qual Deus ordenou antes dos séculos para nossa
glória; a qual nenhum dos príncipes deste mundo conheceu; porque, se a conhecessem,
nunca crucificariam ao Senhor da glória. Mas, como está escrito: as coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não
subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o amam. Mas
Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as
coisas, ainda as profundezas de Deus. Porque qual dos homens sabe as coisas do
homem, senão o espírito do homem, que nele está? Assim também ninguém sabe
as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus. Mas nós não recebemos o
espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que pudéssemos
conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. As quais também falamos, não
com palavras de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo ensina,
comparando as coisas espirituais com as espirituais. Ora, o homem natural
não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não
pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente”.


* * * * *


O arrebatamento não seria depois da
tribulação?




Você discorda do que eu disse em um de meus vídeos, de que o
arrebatamento poderá ocorrer a qualquer momento, para só depois surgir a apostasia, o anticristo e a grande tribulação, findando
com a vinda de Cristo ao mundo para reinar. Na verdade essa é a opinião de
muitos cristãos, mas ela cria certas dificuldades para fazer os eventos
bíblicos se encaixarem, em especial as promessas que foram feitas a Israel.


Vou comentar os pensamentos e versículos que enviou para
justificar o seu modo de pensar. Quando lhe perguntei quais seriam os
fundamentos nos quais você baseia sua teoria, você respondeu: “O primeiro é
que o arrebatamento da igreja só ocorrerá ao final da Grande Tribulação, ante a
última trombeta do Apocalipse! — 1 Co 15:51-52 — Ap 11:15-19”.


Sua suposição ocorre por você considerar que a “última
trombeta” de 1 Co 15:52 seja a mesma sétima trombeta tocada pelo anjo em Ap
11:15, mas não é. Compare as passagens:


a.
(1 Ts 4:16) “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de
arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo
ressuscitarão primeiro;”.


b. (1
Co 15:52) “Num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última
trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão
incorruptíveis, e nós seremos transformados”.


c. (Ap
11:15) “E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no céu grandes
vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu
Cristo, e ele reinará para todo o sempre”.


Em 1 Ts 4:16 temos a “trombeta
de Deus”, não do anjo. Parece ser a mesma de 1 Co 15:52 porque ambas
mencionam a ressurreição dos que dormiram em Cristo e a transformação dos vivos
que creem.


Em 1 Co 15:52 a “última trombeta” e está claro
aqui que ela tem a ver com bênção para a Igreja, não com juízo para o mundo ou
para os perdidos como vemos com as trombetas de Apocalipse.


Em Ap 11:15 temos uma trombeta, porém não é chamada de
“última”, apesar de ser a sétima de uma série que tem por objetivo, não
arrebatar os salvos, mas trazer juízo ao mundo.


Você escreveu: “O segundo é
que após a vinda de Cristo p/ derramar seu sangue pelos pecados, o véu do
templo para sempre se rasgou, o Espírito Santo nos veio para sempre, e jamais
se ausentará. O que vai ser tirado da terra na época do anticristo é a Palavra
de Deus! Ela vai ser retirada da terra. Amós 8:11-13: — ‘Eis que vêm dias, diz
o Senhor Deus, em que enviarei fome sobre a terra; não fome de pão, nem sede de
água, mas de ouvir as palavras do Senhor. E irão errantes de um mar até outro
mar, e do norte até ao oriente; correrão por toda a parte, buscando a palavra
do Senhor, mas não a acharão. Naquele dia as virgens formosas e os jovens
desmaiarão de sede’”.


O versículo não diz que Deus tirará a sua Palavra da terra,
mas que as pessoas a procurarão e não acharão. Esse é o resultado da apostasia
e do abandono da verdade, que incapacita o homem de ouvir e entender a Palavra
de Deus. É o efeito causado em Saul, quando procura a Palavra de Deus e não a
encontra por terem acabado suas chances de ouvi-la em virtude de sua contínua
rejeição.


(1 Sm 28:6) “E perguntou Saul
ao Senhor, porém o Senhor lhe não respondeu, nem por sonhos, nem por Urim, nem
por profetas”.


Saul vai então procurar uma médium em total desobediência a
Deus. Este será também o processo com o mundo incrédulo que rejeitou a Palavra
de Deus em seu tempo e quando mais precisar dela não a encontrará (talvez por
Deus enviar a “operação do erro” — 2 Ts 2 — para que creiam na mentira).
Porém a Palavra de Deus estará sim sendo pregada em todo o mundo até o
fim.


(Mt 24:14) “E este evangelho
do Reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e
então virá o fim”.


Você escreveu: “Então, nessa
época a palavra de Deus e o nome de Jesus serão retirados da terra e não mais
se achará!”.


Isso é um equívoco, pois as “duas testemunhas”
profetizarão por “mil duzentos e sessenta dias” que é exatamente o
período de 3 anos e meio da perseguição promovida pelo anticristo.


(Ap 11:3) “E darei poder às
minhas duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e sessenta dias,
vestidas de pano de saco”.


Portanto não há como considerar que a Palavra de Deus será
tirada da terra justamente quando ela estará sendo pregada até os confins da
terra antes de vir o fim pelo remanescente de Israel que será salvo durante a
grande tribulação, e também será profetizada pelas 2 testemunhas por 3 anos e
meio. Se não é a Palavra de Deus que esses dois “profetas” estão levando, então
como poderiam estar testemunhando e serem mortos por isso?


(Ap 11:10) “E os que habitam
na terra se regozijarão sobre eles, e se alegrarão, e mandarão presentes uns
aos outros; porquanto estes dois profetas tinham atormentado os que habitam
sobre a terra”.


Você escreveu: “‘E deu-se-lhe
poder para agir por 42 meses’ (meses literais — ou seja, três anos e meio).
Nesse período de Grande Tribulação, os cristãos fugirão p/ os desertos — onde
serão sustentados por Deus por 42 meses (similar ao que o Senhor fez aos filhos
de Israel no deserto). — Ap 12:6 e Ap 12:14”.


A interpretação da mulher de Ap 12 como sendo a Igreja não é
correta. A mulher aí tem um filho que é Jesus, ou seja, essa mulher é usada por
Deus para trazer ao mundo o Cristo.


(Ap 12:2) “E estava grávida e
com dores de parto e gritava com ânsias de dar à luz”.


Esse filho é o Rei de Reis, e ele é tirado da terra.


(Ap 12:5) “E deu à luz um
filho, um varão que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu
filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono”.


(Dn 9:26) “E, depois das
sessenta e duas semanas, será tirado o Messias e não será mais; e o povo
do príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será
com uma inundação; e até ao fim haverá guerra; estão determinadas assolações”.


A mulher de Apocalipse 12 não pode ser a Igreja, pois esta
nunca foi o meio usado por Deus para trazer ao mundo o Cristo. A Igreja passou
a existir em Atos 2 e era ainda algo futuro mesmo nos dias dos evangelhos,
quando Jesus usa o verbo no futuro para se referir a ela: “Edificarei a
minha igreja” (Mt. 16:18).


Se a mulher não é a Igreja, restam duas opções: Maria e
Israel. Maria não pode ser, pois não há qualquer
relato de perseguição a ela e o Apocalipse é um livro de símbolos. Qual outra
mulher simbólica, além da Igreja, é encontrada nas Escrituras e mencionada como
esposa de Deus? Israel, “porque a salvação vem dos judeus” (Jo 4:22).


(Jr 31:31-32) “Eis que dias
vêm, diz o Senhor, em que farei um concerto novo com a casa de Israel e com a
casa de Judá. Não conforme o concerto que fiz com seus pais, no dia em que os
tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito,
porquanto eles invalidaram o meu concerto, apesar de eu os haver desposado,
diz o Senhor”.


(Ct 4:8) “Vem comigo do
Líbano, minha esposa, vem comigo do Líbano;”.


Você escreveu: “E muitos
cristãos por esses dias selarão o seu testemunho com a morte: ‘Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos
de Deus e a fé em Jesus’ – (Ap. 14:12)”.


Esses que “guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”
são os convertidos após o arrebatamento da Igreja. Nesse período, judeus e
gentios se converterão, mas apenas aqueles que nunca tinham escutado o evangelho.
Muitos serão mortos por sua fé em Jesus. Tenha em mente que, a partir do
capítulo 4, o tema de Apocalipse é o mundo apóstata e os judeus. A igreja só
volta a aparecer no final, na cena das bodas (que não está necessariamente em
ordem cronológica com os outros eventos por acontecer fora da terra).


Você escreveu: “‘Ao ressoar a
sétima trombeta, no término da Grande Tribulação, Cristo regressa sobre as
nuvens c/ poder e grande glória p/ buscar os seus escolhidos: os mortos em
Cristo ressuscitarão primeiro, depois nós os que ficarmos vivos seremos
arrebatados juntamente c/ eles nas nuvens ao encontro do Senhor nos ares, amém!
’ (1 Co 15:51-52; Mt 24:29-31; Ap 11:15-19)”.


Esse retorno de Cristo sobre as nuvens é bem diferente do
que você encontra no arrebatamento em 1 Tessalonicenses,
quando ele não chega a pisar na terra e vem até as nuvens, onde acontece
o encontro com sua igreja que é arrebatada até ali.


A grande dificuldade está em confundir Israel com a Igreja,
dois povos distintos, com origens distintas, promessas distintas e destinos
distintos. Israel foi escolhido “desde a fundação do mundo” para um reino
terrenal.


(Mt 25:34) “Então, dirá o Rei
aos que estiverem à sua direita: vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança
o Reino que vos está preparado desde a fundação do mundo;”.


A Igreja foi escolhida “antes da fundação do mundo” para
habitar no céu e, depois, no novo céu.


(Ef 1:4) “como também nos
elegeu nele antes da fundação do mundo,”.


A Israel foram prometidas bênçãos
terrenas neste mundo (terras, filhos, gado, leite e mel), nenhuma celestial.


(Lv 20:24) “E a vós vos tenho
dito: Em herança possuireis a sua terra, e eu a darei a vós para
possuí-la em herança, terra que mana leite e mel.
Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos separei dos povos”.


À Igreja foi prometido tribulação no mundo e bênçãos
espirituais no céu.


(Jo 16:33) “Tenho-vos dito
estas coisas, para que em mim tenhais paz. No mundo tereis tribulações;
mas tende bom ânimo, eu venci o mundo”.


(1 Tm 6:8) “tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes”.


A interpretação bíblica que enxerga a Igreja em Apocalipse
(quando ela aparece na verdade só até o capítulo 3 e no final descendo do céu)
desconsidera tudo o que Deus prometeu a Israel e deixa um vácuo no cumprimento
dessas promessas terrenas. Veja que interessante o que pode ser uma figura do
arrebatamento na abertura do capítulo 4 de Apocalipse, quando João é arrebatado
e passa a assistir do céu os eventos que ocorrem na terra.


Você escreveu: “Em Daniel
11:32-35, vemos um povo de Deus sendo purificado e embranquecido — e fazendo
grandes proezas — durante o reinado do Anticristo. (argumento de outro leitor
sobre o mesmo assunto)”.


Mais uma vez o erro está em considerar esse povo citado pelo
profeta Daniel como se fosse a Igreja. Não é. O povo de Deus citado em
Daniel e em TODAS as profecias do Antigo Testamento NUNCA é a
Igreja, pois esta foi um mistério revelado muitos séculos depois a Paulo.


(Cl 1:25-26) “... A igreja,
da qual eu estou feito ministro segundo a dispensação de Deus, que me foi
concedida para convosco, para cumprir a palavra de Deus; o mistério que
esteve oculto desde todos os séculos, e em todas as gerações, e que agora foi
manifesto aos seus santos”.


(Ef 3:4-11) “Por isso, quando
ledes, podeis perceber a minha compreensão do mistério de Cristo, o qual
noutros séculos não foi manifestado aos filhos dos homens, como agora tem sido
revelado pelo Espírito aos seus santos apóstolos e profetas [profetas da
igreja]; A saber, que os gentios são coerdeiros, e de
um mesmo corpo, e participantes da promessa em Cristo pelo
evangelho; Do qual fui feito ministro, pelo dom da graça de Deus, que me foi
dado segundo a operação do seu poder. A mim, o mínimo de todos os santos, me
foi dada esta graça de anunciar entre os gentios, por meio do evangelho, as
riquezas incompreensíveis de Cristo, e demonstrar a todos qual seja a
dispensação do mistério, que desde os séculos esteve oculto em Deus, que
tudo criou por meio de Jesus Cristo; para que agora, pela igreja, a
multiforme sabedoria de Deus seja conhecida dos principados e potestades nos
céus, segundo o eterno propósito que fez em Cristo Jesus nosso Senhor”.


* * * * *


Jesus mentiu para o ladrão na cruz?




Você não conseguiu responder
à pergunta de um cético que alega existirem erros na Bíblia. Basicamente o que
ele questiona é: “Como Jesus disse ao ladrão na cruz ‘HOJE estarás comigo no
Paraíso’ se três dias depois ele disse às mulheres que visitaram seu túmulo que
ainda não tinha subido ao Pai?”.


(Lc 23:43) “E disse-lhe Jesus:
Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso”.


(Jo 20:17) “Disse-lhe Jesus:
Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para meus
irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso
Pai, meu Deus e vosso Deus”.


Não vejo tanta dificuldade em compreender isso, pois Jesus
fala de duas situações diferentes. Na cruz ele, que está prestes a morrer,
conversa com o ladrão que também está prestes a morrer. E o que acontece quando
a pessoa morre?


(Ec 12:7) “e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o
deu”.


Jesus e o ladrão subiram ao Paraíso em espírito naquele
mesmo dia, conforme o Senhor havia prometido a ele. Três dias depois Jesus iria
subir numa forma como homem algum jamais subira: ressuscitado e em um corpo
de carne e ossos.


Obviamente é disso que ele está falando às mulheres à
entrada do sepulcro. Seu espírito, que esteve, durante três dias no Paraíso,
porém sem o corpo, voltava agora ao corpo para subir assim, ressuscitado, ao
Pai.


Portanto no segundo caso Jesus fala de uma subida visível, e
não da passagem do espírito para fora do corpo. É dessa subida visível que ele
também fala aqui: (Jo 6:62) “Que
seria, pois, se vísseis subir o Filho do Homem para onde primeiro
estava?”.


(At 1:9) “E, quando dizia
isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem o recebeu,
ocultando-o a seus olhos”.


(At 7:56) “e disse [Estêvão]:
Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem [Jesus em um corpo humano], que
está em pé à mão direita de Deus”.


O verbo “subir” está relacionado ao verbo “descer” que é
mostrado em outras passagens. Embora Jesus tenha vindo ao mundo em forma
visível em outras ocasiões no Antigo Testamento (geralmente quando é dito “o
anjo do Senhor” está falando dele, e não de “um anjo do Senhor”), o verbo “descer”
costuma ser aplicado à sua vinda em carne.


(Jo 6:42) “E diziam: Não é
este Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe nós conhecemos? Como, pois, diz
ele: Desci do céu?”.


Agora, se quiser mesmo viajar um pouco mais no assunto,
basta ler o que Jesus diz a Nicodemos:


(Jo 3:13) “Ora, ninguém subiu
ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do Homem, que está no céu”.


Aí ele fala em subir, descer e estar no céu no mesmo momento
em que falava com Nicodemos. Como podia ele ter descido à
terra e continuar no céu? Podia, porque ele é Deus eterno, que habita a
eternidade e não está sujeito ao tempo, que depende da existência da matéria.


Deus não está sujeito ao tempo e ao espaço, mas agora temos
Jesus em um corpo material no céu, porém diferente da matéria que conhecemos,
já que com esse corpo ele podia entrar num cômodo com as portas fechadas, comer
na presença dos discípulos e ainda subir ao céu.


Talvez depois de explicar isso ao cético que questionou você
sobre a passagem você possa terminar dizendo a ele: “Elementar, meu caro
Watson”.


Quer um conselho? Não perca tempo com os céticos, porque é
isso que são: céticos. Esse que você menciona é capaz de dizer absurdos como “a
ciência nunca provou que Abraão existiu”, como se algo só existisse se fosse
provado. Que eu saiba a ciência nunca fez um estudo aprofundado para provar que
eu existo, portanto até que isso aconteça em alguma universidade americana eu
não existo.


Seguindo o mesmo raciocínio, todos os dias a ciência prova a
existência de novas estrelas que simplesmente não existiam ontem.


Céticos são como a vovó cética cuja história li em algum
lugar. Seus netos ficaram animados quando desceu um helicóptero da Força Aérea
no pequeno vilarejo do nordeste e correram levar a avó para o terreno onde
estava a máquina voadora. Explicaram para ela que as pessoas estavam entrando
no helicóptero que em alguns minutos subiria nos ares.


— E isso lá sobe? — perguntou a vovó cheia de
ceticismo.


Os rotores começaram a girar e o helicóptero alçou voo. Os
netos olharam para a avó com aquele olhar de “E agora, acredita?”. Ela não se
fez de rogada. Com o mesmo ceticismo de antes simplesmente questionou:


— E isso lá desce?


* * * * *


Um cristão pode pertencer à maçonaria?




Considerando que o cristão não vive sob uma lei, mas é uma
pessoa nascida de novo pela fé no Salvador e Senhor Jesus, você não encontrará
na Bíblia coisas como “Não serás maçom” ou “Não comerás carboidratos”. Mas o
cristão realmente salvo por Cristo tem o Espírito Santo para guiá-lo e dar a
ele discernimento do que é ou não agradável ao seu Salvador.


No caso da maçonaria a questão é muito simples para mim. Eu
não preciso mergulhar no conhecimento da maçonaria e analisar cada ritual,
símbolo ou escrito daquela organização para saber que meu lugar como cristão
não é no seu meio. Aliás, não é preciso conhecer em detalhes todas as formas de
mal para evitá-los. Basta conhecer o bem. Quando você viaja, você não estuda os
desvios no mapa. Você estuda o caminho.


Antes de minha conversão eu estive envolvido com filosofias
orientais, espíritas e esotéricas e acreditava piamente numa salada de teorias
que sempre tinham um ponto em comum: a evolução do ser humano por seus próprios
esforços. Então Deus me mostrou pelo evangelho que eu era um pecador perdido,
incapaz de mover uma palha em prol de minha evolução. Em 1978 me converti.


Embora tenha me envolvido com muitas coisas espiritualistas
antes de minha conversão, não fazia ideia do que era a maçonaria, apesar de ter
nascido na esquina do templo maçom de minha cidade. Tudo o que sabia eram as
histórias que os meninos contavam uns para os outros sobre aquele templo, e
eram sempre coisas do tipo rituais macabros de sacrifícios de bodes, gente que
se deitava dentro de caixões e homens vestidos com um aventalzinho e lutando
com espadinhas. Obviamente muito daquilo não passava de lenda.


Uns dois anos depois de minha conversão ganhei de um homem
que era diácono da igreja presbiteriana e maçom um pacote de Novos Testamentos
dos Gideões que ele havia guardado durante muitos anos no forro de sua loja.
Fiquei feliz com o presente que pretendia distribuir. Era um enorme embrulho de
jornal amarrado com barbante, extremamente empoeirado, que depois descobri
tinha sido a festa dos cupins. Por ter ficado durante anos esquecido num forro,
os livros estavam completamente furados por cupins e só consegui aproveitar
alguns.


Acontece que, embrulhado com os Novos Testamentos, descobri
uma série de livretos numerados e assinados que eram basicamente os
procedimentos internos da maçonaria. Por ter vindo de um passado de
espiritualismo e esoterismo, logo vi que o conteúdo dos livretos não era
diferente daquela ladainha de auto evolução na qual
acreditei durante anos. Nem me lembro mais do conteúdo dos livretos, exceto de
um que dava instruções de como celebrar uma ceia com pão e vinho.


É claro que ali o significado girava em torno da ideia de
fraternidade, irmandade, comunhão uns com os outros, etc., mas logo pensei:
Como poderia um cristão verdadeiro, que participa da ceia do Senhor para
lembrar sua morte na cruz representada no pão e no vinho, participar daquela
caricatura de ceia?


Destruí aquele e os outros livretos com a convicção de que
estava diante de algo que nada tinha a ver com um cristão genuíno. Como disse,
não preciso conhecer as profundezas de um erro para saber que é um erro, assim
como não preciso beber um litro de vinagre para saber que é vinagre. Basta ler
o rótulo.


O que diz a Bíblia sobre “irmandades”, “fraternidades” e
coisas semelhantes? (Jo 1:12) “Mas a todos quantos o receberam
deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu
nome, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da
vontade do varão, mas de Deus”.


Este é o único fundamento de filiação e irmandade disponível
para o ser humano: receber a Jesus como Salvador e Senhor para ser transformado
em filho de Deus. Portanto, os homens não são irmãos, como prega a maçonaria,
mas apenas seres criados por um mesmo Deus. O computador no qual escrevo não é
irmão de outro da mesma marca. Eles apenas saíram da mesma fábrica. É apenas
depois de nascer de novo que nos tornamos filhos de Deus, passamos a fazer
parte da família de Deus, e temos o privilégio de chamar a deus de PAI. Antes
disso não.


Aliás, para um judeu nos tempos de Jesus era inconcebível
alguém chamar a Deus de Pai (Jesus foi acusado de heresia por isso), e
experimente hoje chamar a Deus de Pai dentro de uma mesquita muçulmana para ver
a reação das pessoas ali.


Agora, como pode um cristão verdadeiro se filiar a uma “irmandade”
composta por incrédulos, alguns declaradamente seguidores de religiões e
doutrinas anticristãs, e chamá-los de “irmãos”? Como pode ter comunhão em uma
caricatura da ceia que Jesus instituiu? Com quem ele pensa que está brincando
por tratar de maneira tão leviana aquele que o salvou?


Mais uma vez, basta saber muito pouco para ter a certeza de
que a maçonaria não é lugar para um cristão verdadeiramente salvo por Jesus.
Basta saber, por exemplo, isto:


(2 Co 6:14-18) “Não vos
prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que sociedade tem a
justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que
concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? E que
consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus
vivente, como Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e eu serei o
seu Deus, e eles serão o meu povo. Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos,
diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos receberei; e eu serei para
vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso”.


O “jugo” é aquilo que em algumas regiões rurais no Brasil é
chamado de “canga”, aquela peça de madeira que é colocada sobre o pescoço de
dois animais de carga quando atrelados a um arado ou carroça. No Antigo
Testamento Deus proibiu que os judeus atrelassem animais diferentes sob um
mesmo jugo, e aqui o apóstolo mostra a aplicação prática daquela ordenança. Um
boi e um cavalo, por exemplo, têm passos diferentes e trabalharem juntos pode
ser um desastre. Colocar também animais de diferentes alturas, como um cavalo e
um jumento, também não traria bons resultados.


Como então podem um cristão e um incrédulo andarem “irmanados”
e dizendo-se filhos de um mesmo Pai? Só consigo conceber isso para cristãos com
duas bocas: uma para chamar de “irmãos” os outros salvos por Cristo, e outra
para chamar de “irmãos” os incrédulos com os quais se reúne no templo maçom
onde, obviamente, seus “irmãos em Cristo” não terão acesso a menos que assumam
um lugar nessa irmandade paralela.


Conheço alguns irmãos em Cristo que se converteram e
abandonaram a maçonaria justamente por entenderem que nada tinham a fazer ali.
Um deles conta o testemunho de sua conversão. No texto abaixo ele conta em um
e-mail por que saiu da maçonaria:


Hoje já não pertenço ao quadro da Maçonaria. Depois de fazer
parte daquela fraternidade por mais de 20 (vinte) anos, solicitei o meu
afastamento definitivo.


A razão deste afastamento é que ela não comunga com a minha
crença religiosa. Há muitas divergências entre os ensinos da Maçonaria e os da
Palavra de Deus (a Bíblia). Dentre muitos, encontramos a crença na imortalidade
da alma e na reencarnação, pois nos ensina a Maçonaria que o homem evolui por
seus méritos e seus esforços, sem a necessidade do sacrifício de Jesus Cristo
que morreu para nos salvar. Com isto, o nosso Salvador e a importância de seu
sacrifício são totalmente descartados.


Outra coisa que você facilmente verificará, é que as obras
da Maçonaria são feitas com muito alarde, ou seja, quando se faz algo em prol
de alguém necessitado, ou mesmo uma ajuda qualquer, eles fazem uma grande
propaganda para que todos vejam o que está sendo feito. Isto é contrário às
palavras de Cristo: ‘Mas quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o
que faz a tua direita’ (Mateus 6:3). Se você se der ao trabalho de ler algumas
obras Maçônicas, verificará que existem muitas coisas erradas, vistas pela
ótica do autêntico Cristianismo.


Portanto, se o amigo é Cristão, aconselho, com base em minha
experiência, que nunca entre na Maçonaria, pois, como eu, um dia irá se
arrepender. Digo isto, porque hoje sou um homem arrependido por ter feito parte
daquela organização, não pelas pessoas que fazem parte dela, mas pelos seus
ensinos.


Devo também acrescentar que muitos dos Maçons são pessoas de
boa vontade, muitos são sinceros, muitos são bem intencionados, muitos são
religiosos, porém estão enganados. Diz-nos a Bíblia que “há caminhos que ao
homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte”. (Provérbios
14:12). Também digo que tenho muitos amigos que fazem parte da Maçonaria, mas
isto não quer dizer que corrobore com eles de suas crenças.


* * * * *


Por que Elias precisou responder duas
vezes?




Sua dúvida é se existe mais alguém além do Senhor fazendo
perguntas a Elias em 1 Reis 19:9-18, uma vez que a mesma pergunta é repetida
duas vezes e ele precisa repetir também sua resposta.


(1 Rs 19:9-10) “E ali entrou
numa caverna e passou ali a noite; e eis que a palavra
do Senhor veio a ele, e lhe disse: Que fazes aqui Elias? E ele disse: Tenho
sido muito zeloso pelo Senhor Deus dos Exércitos, porque os filhos de
Israel deixaram a tua aliança, derrubaram os teus altares, e mataram os teus
profetas à espada, e só eu fiquei, e buscam a minha vida para ma tirarem”.


Entendo que é o Senhor quem pergunta duas vezes a Elias
porque ele estava se vangloriando de ser o único que permaneceu fiel a Deus.
Era como se Deus lhe desse outra chance e dissesse “Ok, Elias, vou tentar de
novo. Vamos ver como você responde desta vez”:


(1 Rs 19:13) “E sucedeu que,
ouvindo-a Elias, envolveu o seu rosto na sua capa, e saiu para fora, e pôs-se à
entrada da caverna; e eis que veio a ele uma voz, que dizia: Que fazes aqui,
Elias?”.


Mas Elias repete sua afirmação de autoconfiança e ainda se
considera único.


(1 Rs 19:14) “E ele disse: Eu
tenho sido em extremo zeloso pelo Senhor Deus dos Exércitos, porque os
filhos de Israel deixaram a tua aliança, derrubaram os teus altares, e mataram
os teus profetas à espada, e só eu fiquei; e buscam a minha vida para ma
tirarem”.


A pretensão de Elias, em se achar único e insubstituível,
pode ter lhe custado o privilégio de continuar executando a obra de Deus. Veja
que é aqui que Deus diz que ele terá um substituto, Eliseu, além de ordenar a
ele que escolha um rei gentio e um rei de Israel para continuarem cumprindo os
desígnios de Deus.


Sempre que nos achamos alguma coisa na obra do Senhor, Deus
mostra que não somos insubstituíveis chamando outros para fazer o
trabalho.


(1 Rs 19:15-16) “E o Senhor
lhe disse: Vai, volta pelo teu caminho para o deserto de Damasco; e, chegando
lá, unge a Hazael rei sobre a Síria. Também a Jeú, filho
de Ninsi, ungirás rei de Israel; e também a Eliseu, filho de
Safate de Abel-Meolá, ungirás profeta em teu lugar”.


Além disso, Deus diz a ele claramente que Elias não é o
único fiel que restou:


(1 Rs 19:18) “Também deixei
ficar em Israel sete mil: todos os joelhos que não se dobraram a Baal, e
toda a boca que não o beijou”.


Apesar de o Senhor ter designado Elias para ungir Hazael rei
da Síria, aparentemente ele não fez isso, pois é Eliseu quem acaba anunciando
isso a Hazael:


(2 Rs 8:13) “E disse Hazael:
Pois, que é teu servo, que não é mais do que um cão, para fazer tão grande
coisa? E disse Eliseu: O Senhor me tem mostrado que tu hás de ser rei da
Síria”.


* * * * *


Quais profissões são lícitas para um
cristão?




Você pergunta se é lícito um cristão ter um estabelecimento
comercial (bar, restaurante, banca de revista, etc.) onde haja venda de
cigarros, bebidas alcoólicas, prática de jogos de azar ou venda de livros e
revistas pornográficas.


A mesma dúvida têm cristãos envolvidos em muitas profissões,
como a de policial, por exemplo, que é uma profissão lícita, mas que pode
envolver tirar a vida de alguém. A Bíblia não fala nada sobre cigarros, mas
será que uma fábrica de cigarros é o lugar para o cristão trabalhar? E uma
fábrica de papel que acabará fornecendo matéria prima para cigarros? As
respostas não são simples.


O cristão deve sempre buscar a direção do Senhor pensando em
sua própria consciência e na consciência dos outros. Outro dia vi uma matéria
sobre uma mulher cristã que trabalha de camareira em um motel. Na seção de
comentários tinha cristãos contra e cristãos a favor. Será que ela deveria
procurar outro emprego? Esta é uma questão que ela deve colocar diante do Senhor,
pois ainda que não tenha qualquer problema de consciência com isso, ela pode
estar escandalizando os que têm.


Há coisas que são definitivamente
contrárias à vontade de Deus, como vender material pornográfico ou jogos de
azar. Mas há muitas áreas cinzentas que não são tão simples de se lidar. Por
exemplo, um cristão dono de supermercado não poderia deixar de vender bebidas
alcoólicas porque qualquer cliente irá esperar encontrá-las ali. A decisão deve
ser tomada por ele.


Eu, por exemplo, não faço palestras para indústrias de
cigarro, armas, munições, partidos políticos, igrejas e empresas pertencentes a
organizações religiosas. Estes foram os limites que coloquei em minha profissão
de palestrante e creio que cada cristão deve fazer o mesmo em sua profissão.


Talvez você pergunte por que não incluí fabricantes de
bebidas em minha lista. Eu teria dificuldade em trabalhar para um fabricante de
bebidas destiladas, já que eu mesmo não bebo destilados,
mas como costumo beber vinho como acompanhamento de uma refeição, e por
encontrar o vinho como parte dos alimentos bíblicos, não incluí o genérico “bebidas”
em minha lista. Mas pode ter certeza de que muitas vezes sou obrigado a tratar
caso a caso para não violar minha consciência para com Deus.


Veja outra experiência que tive a respeito disso. Há uns 30
anos eu tive uma livraria cristã numa sala anexa ao escritório que tinha como
arquiteto. O objetivo não era comercial, mas apenas de criar um ponto de
evangelização. Foi a maior dificuldade levá-la adiante, porque eu precisava ler
cada livro antes de colocar à venda. Como a grande maioria da literatura
evangélica hoje é puro lixo, você já deve imaginar que a livraria só me dava
prejuízo.


Talvez a passagem abaixo seja de ajuda:


(1 Co 7:17-24) “E assim cada
um ande como Deus lhe repartiu, cada um como o Senhor o chamou. É o que ordeno
em todas as igrejas. É alguém chamado, estando circuncidado? fique
circuncidado. É alguém chamado estando incircuncidado? não se circuncide. A
circuncisão é nada e a incircuncisão nada é, mas, sim, a observância dos
mandamentos de Deus. Cada um fique na vocação em que foi chamado. Foste chamado
sendo servo? não te dê cuidado; e, se ainda podes ser livre, aproveita a ocasião.
Porque o que é chamado pelo Senhor, sendo servo, é liberto do Senhor; e da
mesma maneira também o que é chamado sendo livre, servo é de Cristo. Fostes
comprados por bom preço; não vos façais servos dos homens. Irmãos, cada um fique diante de Deus no estado em que foi chamado”.


* * * * *


A Bíblia só fala de inferno?




Enquanto saboreava meu café vi seu e-mail e tive minha
curiosidade aguçada. Nele você dizia coisas como “sua mente ainda não está
inteiramente aberta à espiritualidade...”, “a Bíblia refere-se muito
mais ao inferno do que ao Reino...” e que eu deveria me aprofundar nos
evangelhos apócrifos “que falam mais sobre o Reino prometido”.


Considerando que em 32 anos de convertido e lendo a Bíblia
praticamente todos os dias eu nunca tinha percebido o que você percebeu, achei
melhor verificar quantas vezes a Bíblia se refere ao céu e ao inferno. Como
deixei passar isso todos esses anos?!


Então fiz uma busca no Novo Testamento versão Almeida
Revista e Atualizada e encontrei:


Céu =
185 ocorrências


Céus =
81 ocorrências


Paraíso = 3 ocorrências


Total =
269 ocorrências


Inferno = 13 ocorrências


Lago de fogo = 5 ocorrências


Hades =
10 (lugar dos mortos) ocorrências


Total =
28 ocorrências


Você está enganado. O Novo Testamento fala quase dez vezes
mais de um lugar de bênção e salvação do que de maldição e condenação. Uma
busca no Antigo Testamento não fará muito sentido, já que ali a maioria das
bênçãos e maldições era terrena. Aliás, no Antigo Testamento não há uma bênção
celestial sequer, pois a nenhum judeu do A.T. foi prometido o céu.
Curiosamente, quem mais fala de inferno e condenação é Jesus nos
evangelhos.


Ainda que minha busca tivesse dado um resultado oposto, com
dez vezes mais condenação do que bênção, eu teria me agarrado às bênçãos, e
acho que isso não é por eu ser otimista, mas porque Deus as preparou de bandeja
para quem quiser crer. Como esta, por exemplo:


(Jo 3:16-18) “Porque Deus amou
o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou
o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo
fosse salvo por ele. Quem crê nele não é julgado; mas quem não crê, já
está julgado; porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus”.


Considerando que o homem já está julgado (condenado) por
natureza, existe só uma opção para ele: ser salvo. E Deus tornou essa opção o
caminho mais fácil, já que Cristo fez tudo o que precisava ser feito. Havia um
preço e ele pagou na cruz. Agora vale o que está aqui:


(Jo 5:24) “Em verdade, em
verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê naquele que
me enviou, tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já
passou da morte para a vida”.


Quem ouve e crê, tem a vida eterna, não entra em
juízo, mas passou da morte para a vida. Que caminho melhor você tem do
que este para me mostrar?


Quanto a uma suposta “ligação amorosa entre Jesus e Madalena”
que você mencionou em seu e-mail, talvez você não tenha entendido bem quem é
Jesus.


(1 Tm 3:16) “E, sem dúvida
alguma, grande é o mistério da piedade: Deus se manifestou em carne, foi
justificado no Espírito, visto dos anjos, pregado aos gentios, crido no mundo,
recebido acima na glória”.


* * * * *


A igreja deve celebrar o casamento de
gays?




Sua pergunta tem a ver com a celeuma causada por uma lei
que, se aprovada, daria à união de duas pessoas do mesmo sexo o mesmo status do
casamento de um homem com uma mulher. Primeiro é preciso definir o que é o
matrimônio, e para isso precisamos recorrer à Bíblia.


(Mt 19:4-6) “Ele, porém,
respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os fez no princípio macho
e fêmea os fez, E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se
unirá a sua mulher, e serão dois numa só carne? assim não são mais dois,
mas uma só carne. portanto, o que deus ajuntou não o separe o homem”.


O ensino do Senhor Jesus é muito claro: no plano original de
Deus ele fez macho e fêmea para se unirem formando uma só carne.
Trata-se de duas pessoas de diferentes sexos unidas em algo que “Deus
ajuntou”. Aquilo que é chamado de “casamento gay” não tem nenhuma dessas
características: não são pessoas de sexos diferentes e obviamente não é algo
que Deus ajuntou, pois não faz parte de seu plano original.


Existe também o lado simbólico da união homem-mulher, e
aprendemos que quando Deus une um homem e uma mulher ele tem em vista algo
muito mais elevado: o matrimônio é uma figura ou símbolo da união entre Cristo
e sua noiva, a Igreja.


(Ef 5:25-32) “Vós, maridos,
amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e
a si mesmo se entregou por ela... Por isso deixará o homem seu pai e sua
mãe, e se unirá a sua mulher; e serão dois numa carne. grande é este
mistério; digo-o, porém, a respeito de cristo e da igreja”.
(Igreja é o conjunto de TODOS os salvos por Cristo).


Não é preciso ser muito inteligente para perceber que o matrimônio
do qual Deus fala em sua Palavra nada tem a ver com a união entre pessoas
do mesmo sexo que querem chamar de “matrimônio”. Podem chamar do mesmo
nome, mas nunca será o que Deus instituiu como tal.


Mas sua dúvida vai mais longe e você pergunta se o Estado
poderá obrigar as “igrejas” a celebrarem casamentos entre pessoas do mesmo
sexo. Bem, César pode fazer o que bem entender com as coisas que são suas. Se
César quiser criar leis que garantam igualdade de direitos a pessoas do mesmo
sexo que vivem juntas, isso é com ele.


Mas o que diz a Palavra de Deus a respeito de sua pergunta,
isto é, se igrejas poderão ser obrigadas a celebrar essas uniões? Bem, o fato é
que em nenhum lugar da Palavra de Deus você encontra alguma igreja celebrando
um casamento. Deus nunca deu a homem algum a autoridade de unir um casal em
nome de Deus. Isso foi inventado pelos homens, portanto se existem hoje
organizações cristãs chamadas “igrejas” fazendo isso, estão cometendo um erro,
pois não há fundamento bíblico para o que se costuma chamar de “casamento
religioso”.


A função do juiz de paz é outra história. No Brasil ele tem
autoridade para declarar duas pessoas marido e mulher, porque lhe foi delegada
tal autoridade e deve ser respeitada. Por isso todo casal cristão que se
sujeita à Palavra de Deus e pretende ser unido por Deus em matrimônio deve
procurar “casar-se no civil” para estar em conformidade com a lei.


Vamos voltar no tempo e visitar uma assembleia de irmãos
reunidos ao nome do Senhor Jesus no primeiro século. Eles não tinham
denominações, não tinham templos de pedras e não tinham um clero, mas cada um
era um sacerdote, era uma pedra viva, e era conhecido apenas pelo nome de Jesus
ou “cristão”. Digamos que a autoridade da época criasse uma lei que obrigasse
as igrejas a celebrarem casamentos entre pessoas do mesmo sexo. O que esses
cristãos responderiam?


— “Desculpe-nos, dona Autoridade, mas nós não celebramos
casamentos nem de pessoas de diferentes sexos, por que teríamos de celebrar
casamentos de pessoas do mesmo sexo?!”.


Isso não mudou. Hoje Deus continua unindo homens e mulheres
em todo o mundo, independente do que algumas organizações chamadas “igrejas” ou
governos pensem do assunto. Nos países como o Brasil existe o casamento civil
ao qual os cristãos devem se submeter. Em alguns países
africanos existem matrimônios polígamos, aos quais os cristãos obviamente não
irão imitar. Ainda que você encontre a poligamia na Bíblia, isso foi invenção
de Lameque, sexta geração dos descendentes de Caim. Todos os polígamos da Bíblia (Davi, Salomão, etc.) estavam desobedecendo
a Deus e tiveram problemas resultantes de sua poligamia.


Agora falando especificamente de todo o alarde que está
sendo criado em torno da tal lei, que supostamente obrigaria as “igrejas” a
celebrarem casamentos de pessoas do mesmo sexo, essa lei teria um efeito nulo
sobre os cristãos se essas “igrejas” simplesmente percebessem que não devem
celebrar casamento de espécie alguma. É Deus quem une. “O que Deus
ajuntou...”.


Quanto ao casamento civil, no qual o Juiz de Paz faz a
união, que deixem isso para o Juiz de Paz resolver. Afinal, o cristão não deve
se intrometer naquilo que é de César, mas apenas dar a César o que lhe for
devido, ou seja, respeito e impostos. Nos países em que a lei inclui a
poligamia, que inclua. Os cristãos nesses países não terão mais de um cônjuge.
Nos países onde a lei aceita o casamento entre pessoas do mesmo sexo, seus
dirigentes que respondam diante de Deus por essa prática contrária à natureza
(Romanos 1:26-27). Aos cristãos desses países cabe tão somente evitarem tal
prática contrária à Palavra de Deus, como os cristãos nos países polígamos devem
evitar a poligamia para si mesmos.


Eu aprendi que, quando o mágico faz seu número de mágica,
não devemos ficar olhando para a mão que ele insiste em mostrar. É na outra que
o truque está sendo realizado. No caso dessa gritaria geral de evangélicos e
católicos a respeito da legalização ou não do casamento entre pessoas do mesmo
sexo, o truque está na outra mão.


Que truque é esse? Satanás está habilmente conseguindo unir
cristãos genuínos com alguns que se dizem cristãos, porém são idólatras,
hereges, avarentos, etc. Deus é contra o homossexualismo ou qualquer tipo de
imoralidade contrária aos padrões que ele estabeleceu para o homem e a mulher,
mas pode ter certeza de que na lista das prioridades de Deus a idolatria vem
antes da imoralidade.


(Êx 20:3-5) “Não terás
outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem de escultura, nem
alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, nem nas
águas debaixo da terra. Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque
eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos
filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam”.


Esta comoção geral de
católicos e evangélicos
contra a tal lei que permitiria legalizar a união entre pessoas do mesmo sexo,
criou uma situação que me fez lembrar o livro “The Screwtape Letters” de
C. S. Lewis (publicado em português como “Cartas de um diabo a seu aprendiz”).
O livro é uma ficção que descreve como seria a correspondência entre um “diabo
maior” com um “diabo aprendiz” sobre o que fazer para enganar os homens. Vou
plagiar o livro e criar aqui uma carta extra:


Diabo-mor: Meu querido aprendiz,
inventei
um truque eficaz para os cristãos desonrarem seu Deus. Vamos criar uma lei que
gere celeuma em torno do que vamos chamar de casamento entre pessoas do mesmo
sexo. Os cristãos não vão perceber que não existe na Bíblia uma união
matrimonial além daquela na qual Deus une um homem e uma mulher. Como os
próprios cristãos inventaram “casamentos religiosos” feitos por igrejas,
pastores, sacerdotes, etc. vão achar que estamos falando desse tipo de coisa.
Se na Palavra de Deus diz que Deus só une um homem com uma mulher, então Deus
não vai unir algo que não cumpra tais requisitos, não é mesmo?


Diabo-aprendiz: Realmente, mestre, mas ainda não entendi o que pretende
fazer.


Diabo-mor: Os cristãos ficarão tão cegos e ocupados com essa tal lei,
que permite aquilo que não é o matrimônio que Deus criou, que começarão a
tentar interferir nas coisas de César como se eles próprios fossem do mundo.
Vão se esquecer do que Jesus disse, “não sois do mundo” (Jo 15:19), e de que o
próprio Jesus jamais interferiu nas questões de César e de sua política, nem
mesmo para salvar a própria vida! Eles perderão de vista qual é a verdadeira
cidadania deles, que o apóstolo Paulo mencionou com estas palavras: “A nossa
cidadania, porém, está nos céus, de onde esperamos ansiosamente um Salvador, o
Senhor Jesus Cristo” (Fp 3:20 — NVI).


Diabo-aprendiz: Brilhante, mestre! E depois?


Diabo-mor: Depois eles vão perceber que uma andorinha sozinha não faz
verão, e precisarão se unir, fechando os olhos para suas diferenças,
algumas banais, mas outras muito sérias. Sabe aquele ecumenismo que eu tenho
tentado fazer para criar uma grande colcha de retalhos? Pois é, eles nunca
perceberam que Deus não quer unir os cristãos divididos, mas quer apenas que
abandonem suas divisões e voltem ao que era
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